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Dr. Ferrêirn: E' adversário DE VEZ E)\'1 QUANDO nuncios de manteiga e de feijão , como chama-rua Áurea,
dos rhetoricos e costuma ser fradinho. rua do Vigario, rua do Livra-
breve. _

'

�
O sentimentalismo d'este Mas, de repente, abandonei mente, rua de .S. Francisco.

Referindo-se' ao artigo 10 diz
que o mesmo artigo deve ter ou- artigo é brutal,é um sen- a poesia e recolhi-me á vida O meu caro collega hade l

tra redacção, devendo ser sup-
timentalismo de kagado privada. 'concordar commígo que estas

primida a palavra Estado por da escola antiga. Agora occupo-me em escre- ídéas de mudanças de nomes ,

VII.
anüga província, visto que a Eu sou franco. ver Já «Ie vez em quàndo» al- (sobretudo dós que não se li-

primeira ainda-não teve Ç\ C0n.- Si os Ieitctes quiserem ler o �uma coisa sem pés nem ca- gam em cousa alguma com 'as o
!,

d b·
. . ,

- que? pergunt.áràm a.s tres.:
sagração O povo ,e que, isso, que se segue, podem ler: a von- eça, como este srugo, em que ínstttuíções decahidas, como no Q I

conservará as tradicões do povo só tive por fim communícar .aos caso vertente) não adiantam
- ue aman l.idemos ChUVd res-

th
.

• tade é lirre e não mê é dado pondeu :> velho.
.

, .
;r .

"

ca anrrense. amáveis leitores e ás adoraveís ídea. .,.,
•

M
fechar os olhos do mundo: si

As tres raparigas riram muito.\ta

1 � anifesta�se franeamente pe- não quízerem ler, estão tam- leitoras que no proximo do- O povo está
.

habituado a resposta do tio, que pegou na 'll\ão
a ernocracia pura, palavra que mingo, 24- do corrente, terá 10- chamar-theatro Santa Izahel de Carlota e entrou" 'brl'nc"r' 'co'm'
não se encontra em toda a bem no seu direito, e não serei . ,

h
>' ..

constituição. eu quem lhes grite:-Leiam 1 gar na VISIO a Ireguezla da S.S. -; deixemos que o theatro ella.
.

" .' j

Refere-se, á municipalidade, a coisa merece ser lida 1 não Trindade a tradicional festa do continue a ter o mesmo nome.' N'este momento entrou Azevédo

fazendo ve_r que está nella a base sabem o que perdem, si não Espirito Santo. ,*
na sala. ,',' ��'

da democracia, e que a sua au- lerem 1 .... o que eu escrevo é Si otempo permíttir, lá irei, PR"
". ". -:-Ahi vem o douter Daníel., :

tonomia deve checar ao ponto 1
. h N para r.ao perder o costume, e

«r'. y,); _no mesmo numero ...,..Ah! disso o velho. ,,' L:.,:
� iomc.muítc nom mesmo! r ão da «Itepublíca t As I

'.

de deliberar pela reunião de seus ha da' Cochincbina á Trindade espera encontrar lá todos os .', .

», pergun a-f!le tuas moças ÇllháFam p'à.r-a: 'cár-

eleitores,' pois que o povo deve conhecidos e desconhecidos de
SI se deve dlzel'-(.E�t.ldo ['e- Jota, esta tínha os olhos fi�os no ;tio

e do Ribeirão aoPraíaquem escre deral de S t C u que não til'
-

'
.

ter toda a intervenção nos nego- perfeita saude assim como eu. ...',
an a a iannaa=-ou ava 6S seus d*6'lla. . ",

cios publícos.
, Vll como eu.quesou um Iitterato

Amen, -�.Es�ado Federado de Santa Eram sete horas �Ia,tar.de: J

Nesse sentido aguarda-se pa- polpudo como um abacate e * Catharína-. '

As duas

'm.oças fOrallrrecebe�:.D.a-ra occasião mais própria para que conheço tantos autores 'i- ". .,' Dando com franqueza a mi.
niel á porta da sala; Oarlota cou

fazer mais, largas ponderações quantas pevides tem uma me-
. T.lnha acabad? de. trê1ç�� nha opinião, entendo que se

ao lado dotio, em pé, com a n�9

e que O dizer-se que o povo não lancía 1- l!gelramente as lmh�s ,que �h,�' deve dizer slmpleamentc-v-Es-
entre as d'elle.

"

está preparado para novas re- Nada, meus senhores. .

ficam, q u�ndo me ve�o as maos tado de Santa Catharina,)}';_
Matheus aproveitou os poUcosise-

formas, é sem razão como pro- Em primeiro legar, tenho a «HeaPub,llCaa» n,' 434.
.

. .mesmo para facilitar .... 0 povo!' gUbTJctos em que se achou sõ .eom a

varo>.
. L 2) d

.. .} so i-inha para dizer-lhe em.voz bll.i-
a uma coisa mUlto gr:lllde-, a .0>:,>0 n'l. co .umna a PrJ;- li' perdendo o costufile que ain-

',SI'. Gualberto: Pede a palavra consciencia; em segundo Iogar �ell'a pagma 11" u.ma 1'1Otl,- da te'm de dizer- [ll'o"I'n"',,;,'l de
xa.

Para chamar a attenção dos col- ., . m d
151 -Não te palpita�o coraçiio�

sou mUlto seno para segui,!, as Cla e que se., IZ _que sera. Santa Catllilrl·n'a. Carlot -

legas !)ara a reorganisac.ão mu- d
-

.

a nao respouaeu.
� pégadas do� modernos'reform" apresenta a ao cltJadao Govel'- ··c LIN'o Bt' d

nicipal,como ponto impcrtantis-
.., u· • •

- as a. isse o tio sorrindo.

simo,
dores das letlras, refurmado- nador uma representação no

��"-'Y,,--.._,---
Entrou Daniel

Se, Coutinho-Voltando á tri- res que sabem tudo, conhecem sentido de ser mudado pára- D::mieÍ compri'mentou �s dll'��'��-
buna, analysa diversos artigos tq�O e .de tu.do faliam d� ca- Theat�o Alvaro de Carv<l;ho- UMA BOÀ SATV RA nhoras que o recebêram á :p'��t�
da constituição sobre o poder, deua:-mtelhgente, eu; 11l11s- o neme da nossa. casa de espb-

com Azevedo.e foi aper�ar-,a n)ilo a.

legislativo. trado eu;" sabio, e,u; ,quem 111(;- ctaculos, visto que o nome da- Na União Federal, de 12 do Carlota qlle deu alguns passos paI,'a.
F II '11 d h t

-' .

(' t corrente, lê-se o seguinte: elle .

,

a ou em segUida o sr. Ar- lOr escl·eve,. eu; o, escriptor oao 1 ea ro nao .e fiaIS IS o
. ,

'.
I 'r,!>-- "',

thu!'-6.e MeUêr,fazend9-{:onside.- 'ma-is conliooido de todo mlHldo. pD.llOO.mais.. ou me::lOs) do que..
« O.!lasso cllst1l1do. collega o A m�o de Daniel tremia có'\ll,Q�de

rações b�l'aes. '."
,

incluindo ,ajl,ha e oulro la.doçl� o da eI..-herdeira presemptiVà. Bra,zzl, mestre. �m httera:uras, I u,ma '(Irgem �Jl�·��.la 'prilllei!'�" hz
A sessao encerrou-se as 4ho Estr.eito, eri; eu, eu, tudo eu, qUle se chamava, «e cremos

escrevendo do� autores dlama- falIa de amor au;!, namorado."
-

,

ras da tarde. sem pre el::' ,q1).o ainda se ,chama,)) (1 !) Iza- Liqos br::lzileiros,disse que ao sr.
� Ora, m�l sabia eu. que n�s ,:e� ...

b
Quilltino 'Bocayuva não �e lhe contravamps, Aqui, dililse Ma ihtJts

.�_.o_..:. 01'2., os leitores wmprehen· el; ao passo qtlc-Alvaro de conhecia outro trabalho drama- sem se levantar-. I'" <.

.. O U A O R OS
dem que si ha coi�a que abor- Carvalho-lembra um cathari- tico ma�s do que a peça Missõe.s -E verdade, respo�deu D�l)i:�}:; t�
reca é ouvirmos fallar conti- nenso distincto, um militar My8terwsas. I tambem não contaV'a com e'ss�;,p:,a-
núamente na mesma corda, brioso e um escriptor respeitl- ({ O nosso collega. hade per--: ZI;}I',

., ,

como um actor inex periente vel. �oar que lhe digamos que esPi-1 �
Danielsentou�se; e.acOllV�I·S;a tor-

que diz uma scena inteira com :
A ex-herdeira, garantimos, chou-se,

. .'
nou-se geral. Matheus obsel'v'I,IU os

.

a voz em um só tom e que cbam�u-se e ainda se ch:lma «,0 fune:-;Lo mllllst�'o do provi-' gestos te; os olhar�:s dOl) dois n<tn�b­
Lermina O arameI aos ronqlli- liabel, porque a historia. não S91'10 escreveu, ahi por I8G4,! rauos. Como sempre aconteÚ"(jS
dos d0s espectadores '1l1e aclor- nps áponta caso em que im- um dl'ama, qu� foi algumas ve-!.namOI''edos sllPPunh2.11).Seext[l1�4os'
meceram nas cadeiras e nos perante algum, pelo facto de

zes repre,sentado no the.atl:o de
I
ao mundo e era. facil' surprehefl�$r�

S. Janua.l'Io,. Esta peça llltltulu- 'Ilhes
de quan\!o éJl1., ;",ua, n,do l'l.m"..

'

";,"::0"-camarotes. ter sido âesthronildo, perdesse M d d Ih
..".

se os !. weu"os
.

a esgraça. ar longo e profr.,mdo., '::; :':;,
,

Ell sigo um caminho in lei- o direito, ao nome do baptismo. « Alguns adrrmadores do prl)- Oh r os ol'ho&' Qu h
'.;�' ��

ramente opposto: nunca. digo Garantimos tam�)em q.ue tector de Salvador de Mendonça, I amado e nilo �aib
em a

.qu� .��.I\m.
uma ,pal�vJ'a a meu respeito, e nada ba de comm um entre o o do convenio, o da prata, o ,dos I

os primeiros e ma� qfiU� o� o h",:��o
t d I· d th t

.

h d' fI' 't :l d
' IS eIs men.s:a"'el- .

gos O e e 0glar a to os que eu l'O e a ex- ef' eua, porque une os l:>eCle os, o lOS qua ros ros do amor? Est- d
·,i�,'"

merecem ser elDgiçldos. esta,' ao que nos cpnsta, ainda e o do Lucia, vão fazer uma edi-I n'uma �ala duas
ao

,

uas :rea��rks
E' bem verdade que não SQU não, foi canonisada r.ara cL 3- ção deste drama dedicando-a

,-cr.caturas que 1'e

mar-se-Santa IZa b�l. aos srs Ruy Bal:bosa Cesário! �mam�que se-querem, que se des�-
liLLerato: SOU um retrogrado, Alvim Glycerio e Camp�s Salles Jam; nao podem faliar, mal pddé!1l.,
um chapisla, um fussil, um A razão de estar separada a,

« Al;i tem o B�y(,z.il as suffid� tl'ocar dua.S?a:lavras de quando em

pulha, que' mal e mal enfileiro Egrejl do Estado,não prev;Jle- entes indicações para commen- qw:_ndo baIXInho; in�8 os, olhoS' lá

dez linhas de um -«de vez ce, nem obriga os brazileir-os a t
. estao firmes no seu ponto seille-.

em quando.),- e que não faço renegilrem a religião catholica
ar.» lhantes a duas estações de/tej.eg���

vprsos campanudos, nem escre- 'e a deitarem por tena tudo Uma praga de ratos at�cou as
pho communicando e&tes velhos' 6

vo romances de alta escola re- quantotenha nomes de Santos. propriedades. do condado de
6empi'enovos tetegI'ammas;

.', �(

alista, nem leio Spencer, nem Porque não propõe o distin- Norfalk, na lnglatel'fa.
"Como te amo!» f,

estudo Darwin, nem conheço <;to catharinense qne seja mu- Um jornal conta que em uma
"E eu !,.

Ten'oso; que apenas apr�ndi a dado o nome da e�trada-D. só proprieJade IF.atamm-se. .. "Como és forplOsal ,.

conhecer pelo CoruJ':J, que se Thereza Christina�nome da 7,550 ratos em quatro mozes. "Ai! vida de minha
.'

__ P
.

alma! qll�.
---'

deve dizer- a jararacl macho que foi imperatriz? arece mUlto rato, mas como gente importuna!»
° Sr. Dr" Gusm;''(o Lobo, se-

ou o macho da jararaca e mais Porque não propõe a mu-
os ha em toda a parte... . ,,0 deserto comtigo vale o

gundo const� ao «Di.afio, Popu- alguma coüiÍnha cpicena 5,e- dança do nome do nosso Esta- do!,. �:Iin:
lar»,vae pubhclll' um lmportante

.

tratado sobre ÓS' negocios que melhante; que estudei o Simão qQ, que tem um .nome de Safl- Q.UE P::ERIGü ! '. -{�Seria o céo! 'seria: tudo.lI

correm peJa pasta da agricultll- de Nanhla até metade, e que ta � , Refere oDiario de Campinas: Por quanto, quando d'u'as, cre�'tt't' .

ra, analysando a a1rninistração aprendi a ler pelo systema do Estamos de pleno accol'do « Em dias domez corrente, na Iras se querem vérüadeiraruerlte t�d�
do Sr. Franeisco Glycerio e a -a-arvore,-b-bésta,-c- com o autor da noticia quanto chacara d.o c��ladãoAveli:.lo An- o,mundo �ara ellasé nada; m�ibpr'
actual, do Sr. b�rão .de Lu�ena'l cesta,-d-dado_·- f- fogarei- ás palavras que empregou re- tero de Ohvelra Valente, a espo- fora que nao existisse, ou e�istind4)�'

Deve ser obra mUlto curIOsa. 1'0 etc. . lativamente a A4varo de Cal'- 5a do cid'i\dão Francisco C�slau longe d'elles só. tem dous pólos: os'
Quando rapaz, fiz alguns va!ho_,_ r

de Moura, est:lndo na co�mha, olhos de eada um.

versos ás namoradas; versos de Entretanto, releya dizer qu.e sentiu um ligeiro e estranho mo- Tal .era a Situação d� Daniel eca�-.
sete syllabas, de pé quebrado e Santa:Catharina n:io' ha de ele- vimento no hombro, e assusta- lota. E possiye.lque esta-tiv;esse,tidta

nariz torto; o alexandrino, o nr-se baptisando casas e ruas
da, voltando-se, viu sobre si uma algu,lll n.amoroantes.; mas Pan!eo��r..,.
enorme cobra ((J'araracussú»,

Puro alexandrirlD. nunca ma- com nomes de c�tharinenses
a pruuelra vez �ue, amava; al!rj�..

que já se achava prompta paea se-lhe viv;ae inistiv.el., o �,on;'e' "_.".
jei, por que era muito compri- mortos, mas aproveitando os dar o bote. I'" � lW,,.

do para as minhas forças e a t;1lentos e as aptidões dos ca'" Aos gritos da infeliz senhora,
gral)c e.') aff_eS!\os; era \.lUl amor., q:ue

minha sciencia ele escola sub- tharinenses vivos. acudiu o seu esposo, que con�
começava len o e tenue e tOOliÍ:f&'
cada dia maiores proporções c.o J;;,

veneionada, e com esses versos Desengane-_se o mustre au- seguiu matar o terrivel anima!.)) ,
, IDv

v
os rIos que começam por um ll.o' d! •

encolhidos ele um lado e vesgos tor da idéa da mudança do no- guae aeabam calldaes e Im�'tu�':"
do outro occupei DOS jornaes me do theatro. ,Partiu no dia 16 para S. Pau- sos.

.

bem baDs pedaços que teriam i O povo hade continuar a lo o Sr. ministro das relações
sido melhor occupados com an- chamar-theatro Súnta lzabel exteriores.

CRISTALCONGRESSO
Abdil-se hontem a sessão ao

;d.lleio dia.
r Posta em discussão a ordem
do dia, inclusive algnmas emen­

das apresentadas, pediram a

palavra:
Sr. Blum=-diz ser amigo do

PO\'O e ter dado provas de que
sempre lutou e lutarà pela re­

publica 'e que pedio a palavra
para justificaçãO do parecer
visto que nãu se acha presente
o relator da comrnissão o sr.

polydcro,
Cumpre o dever de salientar

a sua' posiçãO como congros­
sista, pois não quer que se <liga
estar o seu voto hypothecado
ao governo, -pois que a sua po­
sição é a de iegislar pára o po-
vo'

Feí soldado que sempre çum-

prio o seu dever e não quer que
a intriga. faça pairar sobre o seu

nome qualqner duvida e que
se julga tão democrata como

os séns collagas.
Não dispõe ne dotes oratorios

'mas não é discUl'sador para se le­

gistar não se quer rhetlorica e

�sim bom senso.

Explicando as assignaturas
,com resiricção, do paeece.r, diz

que: '

,

. O parecer foi Jado não .com

pleno aeconto de túdos os mem­

bros, de manéira que as emen­

das a uns agradavam 8,0

mesmo tempo que a outros des­

agradavam, d'alü a X.asão .do.s
restrictivos e' flue a const�.tUl­
('ao . salvos os senõ'es, pode
( ,

l'tornar-se boa sendo hém c ISCti-

tida�
Exi�c para o pod�r munici­

pal toda a 'autonomIa. to,la a

inrlependencia, assim como ql�er
que cada p0der tel�ha a mafQl'
libel'da<le, de IllGlneU'a que cada

um delles repl'esente come se

fosse um indi \'icluo pensando
livremente.
Assim quer' tambem que, como

,todos o� pode;-es 'seja tambem
livre o pessoal que os sustenta
-o funcciollalismo, que é um

óutro poder. Não quer que seja
o empr'egado p.ublico;uma arma

politica. P?rr�S? �ustelltao con­
curso e a 'fltahClerlade.
Em seguida, explica parte ao

parecer, deixando o resto para
'a chegada dos seos collegas.

Sr. Coutinho: Que o seo esta­

do de saude o .impede de toma,r
,

,J>arte nqs debates corÍl� devia e

�diz que vae ler algumas hnhas.
Começa pelo artigo I· da

constituiçãO, chamandü-o de

pleonasrúo.
O Sr. Presidente: que na fOI'-

ma do regimento não se lê dis-

cursos.
O Sr. Coútinl}o: Estranha o

eáso e cinge-se 'Servir-se Jas ti-

1':\.S para encarreirar o' seo dis­
curso, sustentando ser um pleo-

-

nasmo o artigo, 1�. é,q,:!e 'Como

'aI envergonhará o.smembros do

congressp. . .

Quer que se diga na 'constItUl­

ção que o EstadQ pode viver por
siepelos rec�rsosde s,�os filhy�,
que não se dlz se o Estado (. li­

vre e independente.
Volta�do ao principio falla

sobre a redacção dO'artigo e 'diz

'que assim redigido pl'�va que no

seio do congresso n�o, ha um

representante, que s�nba o que
. seja um pleonasmo. ,

Quer a democracia finalmente
para baile da constituiçã�.
Em seguida refere-se a sobe­

rania do povo, fallando sobre as

emendas apresentadas, de sorte
que o governo da Uniã? não

PQssa. intérvir nos negoclOS do

Estado.

." "

.. ,

contel'l'aneo estão, a nosso ver.

bem desenvolvidos.
() Sr. Murga'rida pretende

realisal',no dia 31 do corrente,
em o theatro Santa Izabel, u­
ma exposição dos seus traba­
lhos.
Daremos aos nossos leitores,

nas proximidades da eI.posi­
ção, uma relaçãq de todos os

quadros que deY8m n'ella fi­

gurar.

.,.

Mais dois quadros do nosso

�onlcrl'aneo .Joaqqilll Margari­
da: U!IJ. o retrato de Annita
Gilribaldi, o outro, a mesma

Annita passando o rio Canôas
Ulontadaemum cava.lloádesfila-
da.

Os -o.riginaes d'esses dois

quadros encontran-se na obra
em italiano -Garibaldi e o

seu tempo.-
Ambos os trabalhos do nosso

Na noite de 11 para 12 de F�­
vereiro ficou reduzido a cinzas o

theatro de Remscheid, na Prus-

sia.
Morreran; nas .chammas tres

actores' que faziam parte de
uma companhia que estava ali

,l'e{Jresentando de passagem.

Foi nomeado govemador do

estado de Goya'z o bacbarel Ro­

dolphO Gustavo de Paixão:

"

..
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GAZETA DO SUL

,_ A"MULHER _AOS45, é

uma larnpada quej , Mumias 'I Um drama de sa�lgue [Palavras deSarah Ber-I SECÇÃO'RETRIBUID_�
nac tem oleo

I
.

I
'

h
.

d !,�Á.os 12"�l1HOS,··él.. a� crysalida Aos 46.é uma palmeira ínfru-
. �om esta epígrap ie da o

«!So-I .

Deu-se a pouco na praia e nhardt !
ue espeJ�á a 'luz do amôr para, ctifera e cujas palmas vão tcrn-] tl�r��' 'r,) ,de Penedo,a seguinte Lm�e um dra�a \Ie sangue, q,ue! i Muitas vezes é util a880�iar-a creo

q, e"doirada borboleta bando I nótícía: ,um Jornal de .. anz narra do :se-
De um esc ipt d

.

t
lote de alcatrão de faia ao oleü de

tornar-f; . .'

, t· d
.

.

lt
.

' zuinte modo' .

I'
1'1 o a emmen e figado de bacalhão no tratamento das

Aos 13, é u.m poema Iyrico a Aos 47,e �m album es raga ,? «Ao .de.mo Ir uns carneiros '"

U
.

d 'd 1 H" d R:.v]', actriz Sarahüernhantt publica- .affecções do larynge, dos brouchlo,
qne falta a ultima estrophe.' MS 48, e o cadafalso do pr ....

-

que exístíarn em um quarto do
h

m cr�a Z �: lH1t.'S � Icf�' do «New York Heral.l» extra- dos pulmõ\ls" c principalmente Ila�
Aos 14, é um hymno de harpa zero

é 1 d d pavimento térreo do convento Cper3sme!(uI' a h alIInCluaI'ntoO'emapoOaUcr11'a� I himos:
'. bronchitas ehronicas e nos catal'rhos.

Aos 49 uma sauna e e- L' Este associação apresenta grandes van,
eolia.

t t 1 - Ia s'obre uma campa
desta cidade, cujo quarto tem da de""salà cÍa dU\j{leza uma for- «Nada de realismo dlzo eu tagems, mesmo na ausencia de dOlÍúça

Aos 15, � um .as 1'0, em orno
I JI'uA,;,aI50, t I h'" d o seguinte distlco-e-eürernlte- mosa rapariga de 2;2 ;nnos na- Deixai-nos antes que' só �eprc� e '11:ando se faz :uso somente no fim de

dó qual rodopiam a graça, a J
os ! e um umu o c eio e.

F t f
,,'. v fO rtifiear um peite fraco ou um teIhlle-

harmonia'e o amor.
"'.

i1lusões murchas. num ra um;» «ram encon- tural 11:1 Inglaterr�. sentemos sonh- s. Nós possui-I ramento debil.
,

"

A 16 é t2statúa de Ma- trados alguns cada veres com- V:e�'.do-se continuamente �'e- mos o espelho em que tudo se I Estcs �OU8 medicamentos encontrão,
�s , uma .

'

_ pletamente seccos pellido, matou-a com um tiro I fi .. d
'

T d d
' se reunidos nas Capsulas de �etthé

dona, que procura um coraçao PtI' ,_ 'I ' I t E 0" I' o .
_ r� ecte. mas OIl c, a \ er � e creosotadas, onde a c�'eos()te de aléatrão

de. homem para delle fazer seu 01' uga «Entre elles aC�lava-se o?a (e rewo \ er: .

m seou](�: accm I nao permanece. Nos v s aju- de t:amueha-se em dlssoluç,�o n'urn olco

1· " '

" LISBOA, 16. daver de tenra criança vesnda panliou-a também namoi te, des- d 't"
.

e a vi- de figaüo de baralhã() partlcld:Il'l1llJÍlte
atar.;.,. '. f- d ... ' . _

.

d ' fechando tres vezes na cabeça a
amos a SUppOI ar o qu

_ "recommenduvcl visto ser' obtiJ:L por
Aos 11, é um cofre ad�:n�n 1

Está confirmada a noticia da � anjo, consei 'ia am a �os mortitera arma. da tem de enfadonho. Não e proceS.80S que são 08 unicos que tem

no, que guarda algu'lna� joias. chamada do visconde de S. Ja- pes os sapatinhos de setim S toucl ',.-" 1 :1" sem merito a flOSS;:); missão. merecI�o� a appro\:aç1i.o da Academia
18'
,. oetica noute br t t _

ar ouc 18 ei a casar o e l eixa
. ,de Jlcdlcma de Paris,

Aos , e uf!1a p
d nuario para orzauisar O 110VO- I anco, ves es, e uma aza, u alzuns filhos «Para ensmar a Verd.ule das

d ti '11' inada pelo oc'" �

d b
.

d P Ieit '" JJ. • v _ .._--,---

e �s 10, I llm, -

gabinete portuguez. O em conserva o. er el, o Verdades existem 05 sacerdo-
clarão d�s éstrellt:�de cujo per- O ill.u.::tre estadista tem eOI1-. só, existe um cadaver; a pelie POI' occasião do casamento da' teso Para nos consolar da mor-
Aos 1

'b lumaa, mu' l'tOS cora-
ferenclado com os .chefes das I mlnada sobre a e&tructura os- neta ele Victor Huo'o as familias te existe üeus - "Sarah Ber-

fume em a sam d" f
-

t'd'
A

II t
'" , "

.

ões: . Ive.rsas racço�s par I m:la.s no s6a, tomou a cor arI,lure en a Dauel�t e Lo_cluoy en_viaram ás nhardt.�)
ç
Aos 20, é uma harmonia de lI_ltUl;O ele orgamsar um mlJllste- da camurça velha. E bastant� autoridades 00.000 francos para A genial actriz nã o podia,

Lamartine ,ungida pelo pranto no, com seg�ros e_lementos de a.lto est� cadaver, e denota ter os pobl'es, sendo 1 ,000 de�ses deixar de, como todos os gran-
J r

dur adoura eXlstencla. SIdo mUlto gordo A' parte cal- francos para os pobres do bairro d
.

d hdeA�SI�l é uma estrell� vesper �'l�do leva a crêr que o conse- vicie c(Jnserva 'os càbellds e onde Se effectuou o casamento. ,es �dendIos'dl'tm Gr domdenagem:,

d J gmra I' I a vel a e as ver a es -a

�horando sobre o balcão e 'u-
.

algun, dentes: julgar;nos que O XA·.ROPE I Religião e a Deus,
het3. "

j era frade. Desta maneIra ape- IAos 22, é uma' lagrima da no.u-, DIZ o Cmorez.o. do Povo: , nas faltam-lhe as unhas; QS- Xarope de angico e guaco
'

.

'

te banhando um ttimulo de Vlr- Va� ser asslgn�do !? decr��o! t d
. ...

_ e alcatrão da Noruega I
E INCONTESTAVEL!

, autonsando ao cldadao Em'ho an o porem, VlSIveIS .as mar � ,

gem., . Dl t P' t : t cas dellas nos dedos pala lJronchite,s agudas A grande rapidez com que o Xa-

'Aos 23, é um ar�01o pratea�o JJ nn a rans.lerlr_o se�l CO�l r.t o
I' •

•

_.
_

E' remedio que se emprega. I rope de Angico, Guaco e Alcatrão de

a serpentear por hndosverge'/,s. par� a colol11sa.çao ele Hl�mlg�an- ·0 PI esent� faGto nao e ne �oru�ga opera nas bronchites, cor.s-

Aos 24. é um pendulo entre a t�s a C?mpanhla Colomsaçao e nhuma nOVIdade; o que .nos Preparado unicamente I üpaçoes, tosses, etc.

duvida e á esperança. .

' Industna. ?lel'ece algum r�paro, porem, I na Pharmacia Popular, I !!!!!'!!!II!!!!!!!!!""!!!"""!'!!!'!!!""!'!!!!!""!'!!'!!!!""!!!""!'!!!
Aos 25, é uma harmoma dp. e se terem m�lmlficado todos "o.; praça quinze de Novembro, I

Bellini cantada em noute deluar, GOYAZ cadaveres alh enterrados, COlll numero cinco. E' comprar.
mas que não en('�ntra o�vÍ_!ltes. quanto estejam mútitados, isto
Aos 26, é a ultIma edlçao de Foi exonerado,a pedido, ode- é, com as cabeças, pernas, etc.,

um romance que gOZ?U fam�. zemba! gadol'JoãoBonifacio Go-
deslocados.

Aos 27,éums.dhaha qu�am(la mes de Siqueira do cargo de go- «Daria causa a tempel'atur�'
con�erva o aroma dlls saloes. vernador de Goyaz.

elevada que nesse quarto se

Aos 28, éuma Estrella que se Catharros experimenta, ou eram algumas
apaga aú clarÊ\<o das alvor�das. Usando o Xarope Peitoral de AN- drogas que a titUhl de desin- J

Aos 29, é . um sol envolto em GlCO, GUACO E ALCATRÃO DE NORUE- fectant�. deitavam sobre oscor-
brumas GA, desapparecem os catharros os '

.. mais antigos. Pharmaeia Popular. p05 ? Não sabemos.
Aos 30, é a tarde enrolada'no

manto do, crepusculo.
'

Aos 31, é o crepuseulo abra-

çado Gom a treva.
.

-

kos 32, é uma lyra CUjas cor-

daS começam a partir-se ...
Aos 33, é a crença rehglOsa

n� falta da crença do amor.
,

Aos 34,6 '1m berço a emballar

creanças.
.

.

Aos 35, é um ramo de vlOle.tas
depois de tres Mutes de baIle.

A:ó� 36" é u��' pai�Yra que
terá rima: -no dlClOnarlO.

.Aos 37,é um evangelho a pre­

gar contra a�moças.
Aos 38,é o"Argos de uma ca-

sa. .

d
.

Aos 39,é o purg�torlO as so-

brillhas_:
' ,

Aos 40, é a cartilha do padre
IO'nacio. '

.,

Aos 41,éumponteiroque tudo

aponta. i

Aos 42, é um ninho que os
.

pass�rinhos a?ando�aTam:
','Aos 43".'é lA. Impertmencla em

pessoa.
AOS 44, é um pOl)to de admi-

raçã? para tudo que vê.

DECLARAÇÕES
.t

Festa da Trindade

p'ra consUpaçães e' tosses,
asthma, catarrhos e tal,
e a;:; maldictas coqueluches,
é remedio sem igual.

o. abaixo assignado, procu­
rador da festa da S.S. Trinda­
de, lia proxima freguezia,
communica que domingo cele­
brar-se-ha com o maior bri­
lhantismo a referida festa·
sendo precedida de ladainh�
na vespera e de um vistoso
fogo de artificio, abrilhantando
todos os actos a J)anda de mu­
sica dgG,aldade e Fraternida­
d�.); para o que convida os
fieis romei�os parl maior' re­
alce da soIemnidade.

NOTAS ALEGRES

Entre um official e o seu camara­

da:
Qnatro colhéres por dia, -João, traze-me as botas.
tomadas, para curar.... --Prompto! I
cada colhérque se toma -o que quer dizer isto? Uma bota

faz a linQ.·uinha estalar. de montar e um sapato de polimen-
� to! .

,

.. I -E' verdade, meu tenenta! Eu'
Quando o J'egelo do ll1VérnO I tambem fiql!ei muito espantado, mas
se fizer forte sentir, o peior é que está lá dentro outro

oh! Christo! vendendo o dtto
I
par, que é exactamente a mesma

não teràs mãos a medir!
cousa.

"

_"___
-o.;_

B b'd 1 l' Em um hotel:
Foi preso em Kostronia! o ce- .

e 1 as a COo lC�S, -Rapaz, este peixe está podre;
lebre nihilista DegaJ' en, que as- O bello sexo de �!olln-Stra- bom t'ra o que eu a:jui comi antes

�'I
de hontem.

sa�s!noQ em 1883 o
. c.oronel Su- I�di,aná dec�aroltl guerra ás be- --o que é a scisma!., pois se este

dmkJfl. chefe (la polICIa secl'cta:' bldas a)coolIcas.
- t é do me8mo! .

Degaj�n eraconsideracloo chefe Armadas de cacet'es sahiram -o-

e o cabeça de todos os terroris- as mulheres um dia 'a ma I e N'uma ((soirée»:
tas russos. inudiram um estabelecimento -Que aborrecimento!

-Isso é verdade .

de bebidas, sem que a pol1cia -Estou a cahirde somno.
tivesse' podido interromper o ,-Tambem eu.

assalto -o' meu amigo, vejo que os nos-
.

.

b d
,sos genio. se encontram. Vamo nos

Termll1ada a o ra e des- embora'!

truieiio, manifestaram pormeio -'-Nilo posso, eu durmo cá.

d
•

.

b'"
_ -o que?

e grItos c oletms que esLavao
_ Eu sou ° dono da casa.

dispostas a fazar o mesmo em

todos os estabelecimentes con­

generes, até que fossem elles
fechados ..
Foram levadas a isso pelas o Xarope de Angico, Guaco e �o\l-

continuas bOl'l'acheil'l�s dos catrão tle Nowega é de elfeito ma-

m:trid03.
Se o exeml'lo pega .

FreguezÍd da S.S. Trindade,
'19 de Maio de '1SÇH.

JoÃo VIEIRA [ORDEIRO:

o ADVOGADO
FRANCISCO TOLEN'fINO VIEIRA JÍE

SOUl'tASob a presidencia dO príncipe
de Galles, vae celebrar-se em

Londres, no mez de Agosto do'
corren te anno a 7." sessão do
congresso internacional' de hy­
giene e de demographia.

rro�ses! Tosses! I,
•.

continua a encarrega-se· d'e causas

perante qualqucl' Tribunal, tanto
Um unico frasco do Xarope de An­

gico, Guaco e A!catr�o de Noruega
cura as mais rebeldes tosses. Phar­
macia Popular. n'esta comarca, como nas demais do

Estado.

REFORMA
Responde aconsultas-verbalmen­

te ou por eSéripto-conforme-lhe fo-

Por deer8to de 18 foi refor­
mado no posto de vice-almiran"
te o contra almirante barão de
Teffé.'

rem feitas.

T�p:l seo escriptorio á praça (( 15 dê
Novembr'ol; casa n° 14 (sobrado) em

frente ao'jarditn-«OliveiriJ. Bello».

InJtmensa cobra

Em Bagé, no dia 17 do cor­

rente, foi morta na rua do Barão
de AmaZ0nas,uma jararaca-cru­
zeira, medindo 74/2 pa)müs de

comprimente sobre 1 palmo e 2

poJlegadas de largura.
.

O couro desse enorme repUl
acha-se I;)m exposiçãO na casa

do Sr. Sebastião Sarmento.

i'�ova-york EDITAES
Na semana finda em 31 de ja­

neiro ultimo [. rendimento dq al­
fandega de Nova-York attingio
á importancia de $5,608,211, ou
1l.200:POO$ da nossa moeda.

Aviso aos Navegantes

COQUELUCHE

Pela Capitania do Porto de

I Perna�buco, foi communicado

I que de 15 de Maio em diante
serâ provisoriamente substtui-
da a luz do pharol de Olinda por
uma luz fixa visivel a 5 milhas
de distancia.

Capitania do Porto do Estado'
de Sant:lCatharina, 14 deMarço
de 1891.

Tableau!

O governo federal suisso pro­
jecta a perfuração do Simplon,
sem depenclencia do concurso

financeiro da Halia, que por sua
parte se limitarà a concluir a

construcção das linhas actuaes.
ravilhoso nas coqueluches. Pharma­
cia Popular.

o Xai'ope de Angico, Guacã fi Al"
catj'{io de Noruega, da Pharmacia

popular, cura rapidamente as cons­

tipações.

X

esposo para 19nez, si de principio D. Francisco cumpriu sua promes-I pois só vivo delle!... Minha ,pessoa
conheeesse vossos sentimentos;' e sa. O enxoval da noiva, que podia não me pertence, mas a meu senhor

dou-me por bem pago do mal passa- denunciar as r,roximas bodas, já de e pae. Subtrahi-Ia á seu poder só o

do pelo bem que trouxe!... ha muito estava preparado e só es- pôde Deus, meu creador! ...

Christovão emmudecera de novO; perava pelo dia. Sedas, finas baptis- Christovão ficou algum tempo com

estava agora á debater-se em u,ma tas e outras lençarias abertas de os 01l1OS fitos nella, e cheios de ar­

luta ter-rivel travada entre dois op- renda e crivo ou recaU1adas de mi- dente fulgor. Depois partiu brusco e

moso 'lavor, enchiam os bahus de rapido.
cedro aronlatico, cobertos de charão Correram os dias.
e vindos da Inclia. Os ricos adereços Em Nazareth faziam-se aprestos
de diamantes, r'ubis e perolâs esta- para uma grande festa. Artezãos e

vam encerrados nos cofres de san­

dalo, embutidos de ouro. Nada falta-

F. O. Short
(

cap. do,Porto.

-Venho de ca,sad� D. Lopo. Com-

prehendeis �góra '? ..' '

'-,-NiíOj de todo não cpmpreherldo.
-O commendador referiu-me a

caus; do,primeiro e do segundo de­

safio vosso;;. Estaes enamorado lou­

co da minha Inezita, D. Christo-

o mancebo ouvira espavorido as

palavras do fidalgo; mas no meio

_�____:'-'--------- desse eSPasmo percebia"se a explo­
, são de jubilo que lhe causava a nova

da renuncia de D. Lopo. A mão de

Ignez estava olltra vez livre! Esse

pensamento :ttravessava a atonia do

seu espirita como um raio brilhante

do sol filtra entre as nuvens,

.

O castelhano cerrou em seus bra­

ços (> mancebo E: proseguiu:
,-Quando ao ler a carta de D. Lo­

po e depois ás suas primeiras pala­
vras, conheci que, como o primeiro,
o segundo ajuste de casamento para
minha filha tinha de ser desfeito, não

imaginaes, D. Christovão, qual de­

sespero foi o meu! Tive impetos de

esbofetear aquelle homem, apesar

de prostrado no leito!. .. Estava dt­

cidido á abandonar de uma vez esta

terra, que tão fertil ha �iclo para

mim em dissabores', por estes dias
'vií.o lo.. I

.

'

,

-Asseguro,:,Yos, D. Francisco, que deve partir a frota do reino; ella lU'!

vos 'engánaràm!· levaria e todos os meu á melhor

.:!l..Não'tend'es já necessidade de es· porto!
,

d r 'os vossos sentimentos, ami- -Podestei> pensar nisto, D. Fran-
con e

'd
. I

;, S"bel's si vos estimo' o ilnico' cisco? Uma tão raN· a v�agem""
gu.... a ,

b"" lo q'ue se oppunha á vossa disse Christ'ovão estremecendo.
o s�acu P

. -: r 1,1
-

,

t momento está remo-
- ara mim na.o lora rap ua, senao

vcntllt�,a, nes e
, ,

,

.
'

.

osso valor o fim á bem dcmorada. De supphclO cruel
vldo. ConsegUIu v

.' ,

.,'
. D Lopo obteve de seria cada um dia mais que ficasse

que se pI'OpO�, .

,

..
'

,_

ra retirar seu pe- nesta terra, alvo dos remoques de
Dum permlss�O pa I

.

•

• J. vossa casa para toda a gente .... Fehzmente tudo aca-

dldo, ,�, .eu, �oI'm .'"
.

,

, t d . d'e tão boa nova e o bou pelo melhor e com bastante su-
ser o por a Ol ,

h' ';d
nun'cio de vossa felic�da(,le.. A.bi'açae- tisfação mm a, P�IS com Slllce):'1 a-

, t':' � de vos digo, que nao escolhera outro
me, D. Chrls o�ao.

'As 1tJ,inas de prata

,ROMANCE (283)

J..de A lenca?'

postos sentimentos:

-Abalou-vos tanto a alegre nova,

que de todo vos tomou a voz? insis­

tiu D. Francisco. Estacs ahi tão ca­

ládo ! ...

ANNUNCIOS

()na� o acaso rept,98,�nta seu papel
, de bufo na trage!l.la humana.

-Tlw inesperado foi o que me an-

nunciastes! balbuciou Christovtto. va, senão o feliz eavalleiro. para a

gentil senhora de todas estas lindas

mecanicos fabricavam varias ob['as,
como arcos e pavilhões, ou renova­
vam as tapeçarias da casa; em fren­
te ao edificio se dispunham as colum-

CLUB DOZE DE AGOSTO
A partida mensal terá lugar

sabbado, 23 do _corrente, dando,
ingresso aos Srs. súcios o reci­
bo (l'este mez.

VOLUME 6,0

-Pois deiKo-vos só para que 'me­
lhor vos habitueis a ventura, 1\n)a�
nhã vos espero cedo para que apr:8-
senteis vossa homenagem a 19nez!
-Amanh,ã!
-Depois do que ha passado !leveis

comprehender a minha impaciencia!
Em quinze dias estas bl)das hão de

estar feitas e concluidas.

galanterias. nas que deviam servir aOi> varios

N o seguinte dia, indo á Nazareth, fogos de artificio. Este desusado
teve Christovão com Inezita este movimento excitou muito a curio­

curto dialogo: sidade de todos; mas D. Francisco

-Dizei-me, D. Ignez! ... Tendes al- teve logo o cuidado de applaca­
guma esper'ança de que D. Francisco lá, de�larando que pretendia com­

consinta um dia em vosso casamen- nWl1lorar naquell� anno o seu r,ata­

toL. licio com uma festa, qual nUl!ca se

vira na Bahia,
Cl 't

-

I t Inezita sorriu:IrlS ovao ergueu-se reso u o: N a véspera Christovão appl'oxi-
�Uma cousa exijo eu, p()rém.

r
-A esperança é, o folego d'alma; mau-se de Inezita. A dom.ella anda-

-Qual 'I q llando ella se apaga, não ha mais
va contente desde que se desfizera

-Segredo inviolavel; NingLlenl vida ani! ." Mas benl sei en qne só seu casanwnto com o Qommendador:
mais aléllf de nós ambos devj;l saber um milagre POde oQter isso de meu esSa liberdade era ao menos uma

deste consorcio até o dia eIP qtlfl se pae. soulbra de ventura para ella, que
elle aelebrar. Haveis tamQem dI'! seno --li; sem eSi:1e conseptjmento não não podia ter a realidade. Não es­

t!r a necessidade dessa medida, para sereis esposa do homem a quem tar destinada á nenhum outro, era

evitar os di�el'es e mUl'lll1.lraçÕes da amael!!? pertencer, embora de longe e por

t --Na terra n-ao ,pensamento, a Estacio. Reparou
cren e.

- "

, •

I
.,

"', �
.

' .' _

pois ella ... trIsteza profunda de
,

-Neste ·ponto ainda sao

oonfOl1-1
-Oh SI lhe quize"sels 00U10 vos

I Avila e no tom grave com que lhe
mes nossos pareceres. O siglllo será ellc quer! 'fallou.
inviolavel. -Tudo quar.to era meu lhe dei; I (Cont'inúa)

O Secretario •.

Alfredo htvenalda Silv�: ,

, ,

SALVE! SALVEi
Ninguem terá callos uzando acol­

ladina!
PHARMAClA POPULAR

Vende-se
Um? cama de casal,

uma meza de jantar e um
guarda-roupa, por preços
baratissimos,

Para inforluagões n'es·
ta typographia.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ha no mesmo estabelecimen­
to um grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos.
Colchões para casados e sol­

teiros e outros muitos artigos
-foue se deixa d e mencionar.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo

nUa -Tiradentes n, 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão

ARAUJO VIANNA & C.

Calçado de todas as qu�lidades
23, Rua da Assemblea, 23

COLLODINA
Grande extractor dos callo s

PHARMACIA POPULAR

Costureira
'

Precisa-se de uma costureira
Que saiba cortar e coser em ma­

chína.
Carta dirigida á Gazeta do

Sul, fechada com o subscripto
-S� com a indicação da resi .

dencia para ser procurada.

Remedio infallivel: - Collodina

PRARMAfHA POPULAR

�cl!!!!!!!!!!!!!jE!!!!!!!!!!!GO!!!!l!!!!!u
!!!II!!!!!!!!!!!!!!!!!!- - �,_.·nm!!!!!!!!!EMI!"""""!!H!!!!!!I;!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!I!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!��'F"'A...._ ,_'O':'

SELLARIA�OBEIRAOI ALERlA ! I..
.,

Selins nacionaes. I ICabeçadas e redeas ingl ezas
Xereis bordados e estampa- Paulo Husadel, relojoeiro a Rua

Idos. Trajano n. .11, recebeu pelo ultimo
colheiras para carro e para

.

A'carroça. Vapor, directamente da Europa,
.

um

Chicotes de enxiqueirar. grande sortimento de Relogics de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte: Chama para
isso a attencgão de seus freguezes e

elo publico, garantindo vender por
preços muito em conta,

Merinós pretos e de côres, lisos

(PROXIMO A' RUA DO CARMO) Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene , Lã� ll�������' e lisas.
RIO DE J'A'�EIRO

do BRAZIL I Escassezes de lã e algodão ..
Alpacas pretas e de côres,

_�_________ PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES' Voile de lã preta, lavrada, com

Q
DE 1887 E 1889. ramagem, de lã e sêda listra-

".
�VILHAHíBOAdReR�OOQUUEM RAU LI NO HORN & OLIVEI RA Icr��� folhagem cri-cri.

-tU -

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
Crepe Filha do Regimento.

.� approvado pela Academia de Medi.
I Popeline lavrado de linho e se-

cína de Pariz, é o resumo,acon- LICOR ESTOMACAL i da.
densação de todos os principíos Setinetas brancas e côres, li-
activos de quina. o: Alguns grammas PARA USO COMM1JM
de Quinium pl'oduzem ° mesmo e/feito

sas 9 lavradas.

que varlos kilos de quina.» (Robiquet,
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO Serinetas darnassé pretas, lisas

lente da Escola de pharmacia de
._--

e lavradas.

Pa:iT!�doprocut"adopormuitotempo CASA Da CDELHa
Chitas arco-íris, rendadas, dic-

um tonico poderoso, Bncolttrei-o
cionario das moças c em de-

no seu quitlium, o qual cOllsidet"o senhos de voile- nuvens da

como o restaurador' paI" exceUencia aurora, reversivel e' percal
das cotlstituições exhaustas. .. f

.
(Dr Cabaret) NA PONTI N HA' - I rancez,

« O vlnho de Qulnium ·'1 Cretones para colchas, Zephir
Laearraque é amais util com- I

Este estabelecimento vae re- i potinhos de lã para meninaê-
,

Iistrado-i-eto.
plemento da quinina. no tratamento .' A 1- FI 11 d 1- 1 1
das [ebres, Os efféitos são pal.ticu- ceber por um dos próximos va- toucas, gorros e bonets de a

.

ane as
.

e a, uma e nuas ar-

larmente notareis lias teores antiga. pores a-chegar do Rio de Janei- paracreuncas, sapatinhos de lã I �uras-hsas e com ramagens.

de accesso e lia cachexia naludosa. a ro, um esplendcroso sortimento para meninos, meias de lã para ObJ�ctos de feltro d� 1�,Guard�-
(B(MIChardat., lente da ·Academia.) nunca visto nesta capital, com- Lomens e senhoras, luvas de lã pó.Paletot de casirmra de co-

Em toda. a. pharmacias.-Fabr. L. Frere .'

.

I
..

A.CbampignyeCIa, succl'l;19,r.Jacob,Parilo pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e res, capm ias-visite para Si-

. indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha nhoras, sobretudos, capas te-

necessidade para a estação in- de melhor e mais q u en t e para cido de lã de côres
A

e paletot
vernosa: chales de malha de

I
homens.cacbe-nes de casemira tecido de lã de cores para

lã e-de casem ira para senhoras: para homens, capas pretas pro- meninas.oache-nez de lã para

em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no senhoras e homens. Feltro

se viu aqui fazenda igual! )' seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

Capas, paletots, dolrnans e flanellas para vestidos e pale- sacos.

watter-proofs para senhoras, I tots de senhoras. imitando voile
ternos lindos de lã para meni-I

de lã, e mais uma inflnidade de

nos, ricos vestidos, de lã para artigos que seria impossivel re­
menin as, paletots, capas e ca- lata!".

CASA DO COELHO!

(Na pon.tinha·!)
RUAJOSÉVEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

CALLOS'1 CALLOS I

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAUiO HUSADEL

DESTERRO.

COMJ1ERCIAL Ilre;��:,.s�c.c�:: ... l!::: l�:���\ . CAMBIO

lU AmendOIm grau- 21 de Maio

-I
do e miudo, saCC8. 4$500» 5$000

. Gomma clarft boa, Cambio ba.ncario

Pregos Correntes
sacco... 7$000 « 8$000 sobre Londres 16 118
Café p.rimeira re-

gular kilo , . . .. 930» 980

PRAÇA DO 'flIO DE JANEIRO Café segunda boa
PAUTA

Dia 20 de Maio Gafé segunda re-

gular e ordinaria

Farinha de Santa kilo ., .. 860 »

Catbarina,Lôa,sacco 3$200 á 3$000 Assucar masca-

Farinha clara e vo kilo . . . " . 175 »

3.50 l)

440 li

OíQ 'I

050 »

l.BO »

kilo ., ..... 890» 910 Alterações na pauta que tem d.e

. 700 l'

servir na proxiilla semana de lS a �3
do corrente;

880
Assucarmascavo kilg, 100 reis.
Bananas ..... cac�lO '200 ».

190 çi>ra animal em

bmto ou preparada l\.ilg, 800 II

Farinha de man-
220 dio'ca . . , . . , .

Feijão. , .• , I)

Couro s S8CCOS da

I
boi .. , .. , , ." H

Ovos , •. ,., , Duzia
polvHbo bom, . kilg,
pito oflHnarip " 'I

Tapioca , . . !! li

660 Taboas de costa�
dinho de cancHa pra,

I ta, ganlba
e peroba

até 4,4 metros de

740' comprimento e 0,25111 .

I de largUl'a por ! • ! dllzia 9$POO 1)

, Ripai> de issara, , ceuto 3$?OO II

tl80 Idem de taboas .. duzia 2$500 II

torrada, sacco .

Feijão preto da

Laguna, sacco ..
'

Feijão branco ede

i!Qres, S3(!CO ."

Ml!ho graúdo co­

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

5$500» 7$000 Assucar mascavi-

nho kilo .. , . . ., 200»

7$000» 7$500 Manteiga, n.al sc-

perior (latas e�lfei-

5$200» 5$400 ladas) kilo .. .• i$iOO
Toucinho do sul,

6$000» 6$200 conforme a qualida-
de kilo . . .

600 »

terra, sacco . 6$000)) 6$500 Banha clara Sll-

Arroz claro bom perior, latas de 1'0

e superior (E. cen- e 5 kilos ....

traI) saeco. " 16$000» 18$000 Banha commuU1,

latas de 10 e 5 kilos
,A.rroz ordinario, e
I

•

II Oa5 \f

070 II

GAZETA DO SUL

660 "

'
..

inauguraçãO da �ardim Dliveira
alia e atrada de Ferra· da

Estreito ao Chapim

casa sem rival de FaZell(las e Arlnarin·IIo'
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecfmente

Fic��s de 1::', de todas as côres, I Colletes para senhora, qUalida-.feitios tamanhos e preços. des diversas colxas de cêres
Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.

.

magem de sêda. 'I'oalhaspara mesas e rosto.
'.'

Fichús merinó preto com vi-
drilho. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado ,
,

res. Cortinas de côres rendadas pa�
Casem iras francezas finas, ra janella.

.

-,

'

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama. .'
glez. [B lb ti 11 d d

A·

Brins pardos, angola e indiano. I : u mas e v_e u. os e c.re-s.
Brim de liaho de côres, listado FItas', Luvas de seda e casemrj

e liso. ra.
.

.'.
Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Rússia e

.viclade - Morins, .algodões, pellucia. "

RIscados etc. Filós brancos e de córes lisos
e com salpico.

Rendas e Tiras bordadas para
saldar.

Leques de todas as qualídadss-s-; ,

para saldar.-
' ,�

Chapéos de sol-vsêda, alpaca
de sêda, damassé de cêres,
setineta e chita para homens
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura ms-
demos=-pera saldar. '.

""

Meias - sorfimento. para ho­
mens, senhoras e crianças.

Perfumarias de diversas aucté-
.

res-saldo- etc. etc. etc.

rmarinha
Seroulas de cretone e linho.
Camisas . de linho com e sem

punhos e collarinho.
Camisas de algodão com e sem

,

punhos e collarinho.

Camissas de linho e chita para
meninos.

Collarinhos e punhos, diversos
feitios.

Camisetas de flanella branca
Colletes de lã para homens.
Colletes de lã com mangas para
marítimos, ,

.' ,

\.� ;.j

A' CASADA FAMA .:
'V-..
\ ,�

Rua José V'eiga.·
(ESQUINA DA TRAJANO)

I Estatistica cOll1mercial�"'!'!'!"""'!"!'i'!"!'N�F'!"!'A'!"!'L'!"!'L!"'!"I'!"!'V'!"!'E'!"!'L�
-.... c.���_�,""". ..��' .<.;:

I �"�".'�.PI_f·�':'�..··.,;.�._�.!·;:,,';Is . PVi lAuL1als,·'·E····.'·r··A exportação do dia 19 deMaio Remedio contra callos-Collodi�a ;; ::� .•":\

fo: a seguinte:. PHARMACIA. POPULAR. ��\��ID E .' .

Para Porto-Alegre: 10 caixas de �:<:�� foram approvadas:,�'C te-
manteiga, no va.lor de 525$000. comulo ndadas pela Academia' ck

Para Pelotas: 2 caixas de charu-

N'
T,

t
·

I
ldedlcilla de Paris para curar .a chio-

tos, 110 valor de 30$000. 11 ao em fl.va ?'ose, a ilnem'ia, as perdas de ,wnyue
e as perdas brallCOis e todo e qualqtl.er

I
.

q ,estado de esfalfamento e 'fraqueza
geraL .! ..

CASA DA FAMA AVISO.-AsPilulasdeValle"t
são brancas e em cada uma d' eUas
está impresso o nome Vallet, ;,

Casa L. Frere. A. CUAlIIPIGNye ela,
succ", rua Jacob, 19. Pariz, e' o.
maior parte das pharmacias de todOa
os paizes.

Movimento do Porto
Dia 21

Não nouve entradadas nem sahi-
dasde n.avios,

__ _
t Convida-se as EX,mas

ALFANnEGA lfamiliaspara veremopro.!
RENDIMENTQ

I '1
.

De .I à 2Q de Maio 3.1 :.942,$.. �10
VIC O sortImento,delequ,es 1Idem do <:lia 2.1 2. 49 �"-"9 d I 5!�€!IaGIaGIoE3IaG�E:J04�DoI�DO�� . ...:,!!� e pape, r,SCOClat setIm

____

34:434$OUI e setineta que estão se

ThESOU'l{,P 'DO EST;\'DO vendendo por preço� in-
Exercicio de 1891 .comparáveisl assim como

1 a 21 de Maio l' I
. I

1891-Renda.Geral ... 3:9�1$873
um ac mIrave sortImento

IRenda es�e�I�1 . , , ,. 2�6$945 degravatas de qualidadesRen.da MumClpal . 963$737
� J

-;;52$555 \ e feit�os diversos, I
OCJo4EH:J040;0;;HiitOi"-l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A'.',,' ·NI'O:;J[T.L�,'·'" y,OR"K' I' * _pó...Ueltogé,,·· E,IN'C6NTE'STAVE'L. ·j�:.m*!�"w.��t
'\' _ � f\

d \ ...ep1S"'7','s8.. '��'s Dr,.t�1PsAS"91S''''�.

.

\
'

....;--,,; Ci:1':me ícamento approvado - a;;
......

, ,
,

" ,,0 pela Aeademiu de Medi-IR' INf1ONTESTAVEL'
' E' INCONTE .. t'.., '.

' ' ..

Relacão das' Ressoas que nos Bstodos..de Sta.lc�nadúPari�,éol·e, l'cla�eiropurgahte 1 1 u 1 1.' l' I STAVEL' �,�",
.

,',' ��Àc,......�_,,'
,

, •• ,
'

.t" !
das senhoras, dus criançus e das A EFFI'CACIA DO EXCELLENTE PREPA

•

..,..,? '41 .....

Oatharína e do Para ná solicitaram seguros sobre' pessoas �e consti�uição delicada.
i

<; ! "'
, RADO oe e

. ., ."
.

•• IC:lm um vI.drodePo de Rogé,facila ' XAROPE PEITORAL
eo ·,_:t

sua's. vlda�, a companhia �ova York.!-por. lnter-l�el:a���ill�I��gOOc���i�od�lc�rst:��i����:'
. l> .

�E :: ," , s . ,.�

n�e,dlo do'agenté/glftial, dr •.
Bento Cavalcanti: 1�!,����;��.�auQ�:,gO.slOUgradaVelemuito ANGiCO, 'GUAUO E'ALCA'TRAIO' DE IUODU' EG� :: J :OAD!iF�A;a ::::

o » d R
A n R U1 n .\�,.-",TJe,po,sit,os,em"to.,da,sae,ve,nd,as,cle,co,m_e,st/,ve/.:1�

,

r

" ' , \. 0, e oge conserva-se infinita- _

" 7W

SAN fA CATHAillNA nicute sem se alterar. Gontr-aas affeçoes pulmonares.
A Ji:mf.lrega-se'o,d'eitandooconteúdo 8-0

"
.

"

' ,. bJ'"1 .

' 'Alcatr'':"o Gu t
CIDADE DA LAGUN do, vidro em ,meia garrafa d'agua,

a 11l11UIH61 as as cm as o L.lC as com O'
..

'

.. a de . Jo, ,

José FerDande��M�rtiliS, negoçiante $10.000 dollars ��.:��,;,lr�l;lol�l�h��.I���;OoítdeUpraarnateoudml'a� USO de U�iI UNICO fl"RSCO deste poderoso ü1éd,teâ-
Licor Ct"Udllcclltrado, foi exp�1�'

A
.

F
"'��,

t'
I'C� c!i!lO 000

f', l,llllen U o com um exi·lo

ntonío ernãndes Mal! lns, « : oW .. ,
« rulh:'ü', ,u garrafa se desejar-se te; mente eXl'.l'aurumal:io em sete grundE'�

João Henrique T�ixeira « $5.0CO « UllI,! limonada gazosa,
'

,
' Lu. llosl!.llaes de Pavie, .contra as càllst-i�

Oscar deGuimarãesPinho « $5.000 « Fabrica e venda por atacado : Bronchites
' 11açoes� as bronchiteeç:« astlnru», e�

Thomaz Pereira Netto « $5.000 «
Ca;;u L, Frere, ,A. CH-IMPIGNY e c-, C �UiS,''tlpar.õe''"' cat'I'/I,"'ho� dos b ronchios e da b,�xi'g,�"
suco", rua Jacob, 19, Pariz. _ A va- -« >= as a, e�çt)es da ]!elle et a úl"cm",

Tacito Lniz Dias de Pinho « $5.000 « rejo, em quasi todas as pharmaciall 'I"o�ses _.p()I''''Il"eon�posjç[�o,oAlçatl'âofie
Salvato de Guimarães Pinho « $5.000 « de todos os paizes. r" atha,_cros

uuyot pal'lil,;lpa \]:,IS I'l'i){II'j,'!I:ICk;s

José .Custodio Bessa, « ,�.:. $5.000' « .....:,_�
" '

v-> da �i7ua .de Vichy, selltlo 11t"',",l:II);lO

Salustiàno Soares da Silva «' \� • $2,.500' « t t 1 1
,c' oquelu:-c5be� ei'c.$ Itn:ll,; ton!lc",· lE' ilt',rtl7.i1'1l !'lJl'ljlle é (Ú:

.....,"'..,.o&. ..

"� de"' Vil'?"" oito V'l'7l(: S7aO l)l'OU'ip am e11 e de )81 ad
.

d
trila NO ave e lir.;"r.:ia co nt ra as

n-. Francisco F. C. VarejãO, magistrado. $5.000 «" 11.·,6 i.li'.It;�; ! li i,:k!:;,' J, (: .J. u .' as, usan o o
i

mo/estia, cio estomuço. Durante 6S

CIDADE DO DESTERRO X A
�

OPE nE I TORA L
fortes e:,tJt)re� e quando gra�s::v('rll:,l-

se disstpam as enxaqueca- 'r., ,r-;_
',' •

gucr epl(!f'rl!lU, o Alcatl';:j0 'de Glll'ul

José Garrido y Portella, negociante $8.000 «, e ,r�evt'algias em .algnr. DE e 1111,,1 !,,"blela pl'csel'\':llil'ae liygip1l1ca I

Nicolàu üàntisano. « $6.000 «
nu'<,v-<',(P' minutos com o ernnreao

AN(1ICO
-

UAC E [lA
- qll'.� ;,elrt'sea et. puriüca o sangue, I"

Saturnino de Souza Medeiros « $5,000 «

das Perola s dé' tere:riathiD:a :]"', 1, U "li ,ú ALJ" TRAO DE NORUEGA '." l� dc espcra» que esta "j'ejlUl'aç[í,o/
'"

Dor Clertan. 'P d
.' � <D h

.

<D 1
se;J'I, en'l b"eve, llnlVel'Salmeille adOlJ-:

Luiz de. Oliveira Càrvalhú ,$1.000 « Tres ou quatro d'estas perola:> repara u I.1IHCamenle na 1 !)arn]3Cla 1 opu ar latia .• ' Professol' BAZIN'

IMARUHY (LAGUNA)
produzem UIlI alivio quasi insta0 N0' h

Medico do tlo'pit.nl Ô, L':i.
,

,

, taneo, de modo lal que se a primeiril 1.C'�1,� c'- " e"
\

O .

o verdadeiro ;i1't;:lll':ltJ 'Cuyot�-é

Antonio J. B. Capanema negociaJlte $5.000" « d6se não fizer efIeito é quasi inutil "-:.I' ,;,IL preparado Ú rua Jacob, nO'19, em Pari�;;

TUBARAO I'epj til-a.

Joa-o,J. N'un".s.1'e'l·x�l·l·a n,ei!ocl'ar,lte $4.000 "
Cada frasco contém 30 peroI::!.-

• " ,!,
�

«
Itorna-se pois insignificêl!Jte o preçt'

Martinho da Silva Cascaes «

,

$3.000 « cio cura_ttve de uma nevralcria 011

Thomaz Bernardo da Silva « $2.500 « rnxaqueca.
'"

,
. ----'+--:-+---'-,'-,-----'-

ITA.JAHY
Como a es�encia de terebillt.hinõl[ ".: -

��7:ad��r �e��li����ad���I�ll�<iI�n::i�� I '�ERD I;'D�I'R I,S PILU'LA'S DRB·'l,a'I;I:gim_itações e exigir oomo çarillltia di':" fi .&;1 M • fi do
1

'

�U " .

origem que ell1 cada vidro se aci1{. ! 'Empregam,so com optimo exito ha mais de 50 a11DoB pela maior' ]iJarte dos

_a firrna de Clertan'. '.1' ,Fa�ultativos �l'ancezes e Estrange�os para a cura da 'ANEMIA, CHLOBQSE
Em Pari r... casa L. Frere, "li" (cQi:es pall�das) e a F(wnta,çao das iIl,eninas.

Jacob 19
' .' A mserção no novo CoàeiC Prance:t, outrosim o facto de haver a ;Junta

, •• 4'Hygiene. do BrazU v.,rificado a efficacia d'estas PUuIas, autorisando-lhes
a venda, escus'a qualquer encomlo. '

Os compradores deve!ll exigir que o nome do inventor estejamarcado em cadàpUula como atràs.
DESCON:E'ZE_M-S-IS ,das ,ZMltTAçÕmS

NOTA. - As Verdadeiras PiliJ/�s do Dr Bl;f1tud naO 38 vendem .enlo em

frasaos e 1/2 frasaos de 200 e 100 Pilula�, mas nunaa por miudo.

'PARIS, 8t RUA PAYENNE.,- D'$POSITOS ::&� �ODA.S .A.� PRIXCIPAES PHARMA.CUS.
! !.� . ,� � .. �.

.

...

Guilherme AsseburQ'.
,

Germano Willerdiáit
negociante $7.500

$5,000
'OLUMENJ,A,U

$)5.000
$2.000
$1.500

Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistJ:allo.
Henrique Probst, negociante
EugenÍo Currli,ll «

·ESTADÓ D'ü PARA�Á (Curitiba)
CURITIBA

J. Celestino ,d'OliveiraJuniol', negociante
'Pedro Alexanllre Franklin . : . .

"

-

PALMElRA
João de Araujo França, negociante $5.000 «

José Borges,de M. Ribas $3.000 «

Adalberto Aloys Séheser . $2.000 «

MailOelP. d'A VidaJupiur,pharmaceutico. $2.000 (

Dr. JOié Franco Grilo, medico $1.000 «

Para jnformações com-os seguintes senhores: " ICarl' 'Hoepck & 'C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Lüiz A. P. de Magalhães, Laguna.

$5.000
$2.500

Depurativo do sangUê
" .

Elixir de velame e gnaco
"

'
�

,semmercurl.O

-,.....

,FRASCOS. .
. 2 500,

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICAN'l'ES

--��----�----�--------------------------

GRANDE
, ,; Deposito de moveis

i(

«

«

«

«

CASA 'ESPECI AL DE
CHAPEOS

«

t(

RUA JoÃo PINTO N.
o 3

Henrique de Ab'·eu.

•'�I�ASTHMAOpprellstio, Catarro,
com o PÓ CLÉR-,r:. -

Obteve as mais altas
reqompensall. - Deposito
em todas as Phal'macias.

SANTAL ClERTAN
Perolas de Essencia �'i'tJ"

de Sa'utal

·····'r

5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5
D .1:.-<::S 'l.'"E i-{' ['{. {:,)

TÔNICO
ANAlEPTICO

REC01\!STiTI,IINTE'

, CQfIIl QUINA
SUMO DE CARNE

'" PHOSPliATOdeCAL
00lll1wsto

cem"

Substancias necessárias'
e indi'spensaveis /la

formação e' /Jó
desenvolvlrtícnto da Carne
muscular e dos' Systemlis

, '

,

ACABA DE SAHI�'� '�UZ 68 E"�IQAO ,P.-L.-N. CHERNOVXZ

DI�ÇIONA'JlIQ DE MEDICINA POPUL.AFI..
nàvaAe��delo"�����o�,:iJg�:�i�M�&�t;�;�tA'ii 't�!��e���:i:!:';:� t:�to para as {amllias c�mo pRra 08 'niediCOlJ - Esta,
mala de 91.3 figuras mtercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeuMca assim como o �entada � impressa com typos novo., contém, '

e, recei� propriàs I?ara dar o� primeiros cuidados aos doentes e aotl feridos' émquilnto se ,espera an;,heOg:'p:�t::;a:;,. as. o,!;,erabçoes de peque.... cirurgia
pela nitIdez de sua unpressAo e pela clareza do ,texto.'

' ,

: '
e lCO . .DO o r� que se reco�m""da

.

�'
. " . ;.� ! ',1 (�� '1"_ j'i""7 !

-I.. ZDJÇÃOI- FOR,l.VJ["('iT"" lfÁ �TO porp.-:L.-lIT.CB,BaXOVZZ'"
, , _, , ',.I!iI.;.II��"" ",caba de sablr áluz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTAO A'VENDA EM TODAS'AS,I,!VR,\R1,AS -;A. RPG!'iR 8. F CHERNOVIZ Edlt PARI
'

___
• ,.,- .. <. �" '1-' .��, Z;"-�' .. :'!

ACiBOUmSE GOM AS DÔRES, DE.DENTES!
PELO uso DO

EliXir, 1'0 é 'Pasta Dentifrieio's
,

RR·3'P;P.·BEN:EDJGiINOS
t

,

INVENTADO no ABRO-

13'13"
:

Não vos deixeis illnclir com

esses alUiuncios tuteis, medo-

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA nhos, qUé circulão por ahi alem

'. . .

'esta casa é a unica n'este ge,ne-

Approvado,.e aurtoflsado pela In�p�cto.na Geral de Hyglene 1'0 encontra-Re sempre um varia-
'

prelTIlado cOm amedalha, de,pnmelra classe na .' . ..,

exposição proviudal de 1888. dlssnmo e extraOrdIn�rlO sortt-

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune mento ele chapéos para homens,
as mâis altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco- crianas e senhoras de todos

nhecido efficaz no tratamento de .

.

f t t ',1 '

os orma os e para Ouos os pre-
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca .

r.ancroll, C,S:'bunculos, Boubas, Daríhros� Enfermidades da pelle, çosasslm como tambem em cha-

Necró�, s e nas' outras molestias de caractér.Syphilitico.' pé@s de sól ha sempre um bri�

As pess�oas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo .
lhante sortimento a preços sem

,

' do1Sàngue não preçisam ter dieta especial nem competidor.
mesmo resguardo algum

A easencia pur,a de Santal tem sida
e�perimelltada com o maior, successo

pelas, eelebriUades da EurQpa e da
Ameriea.. E inofl'ensível, mésme li. dose
'elevada, e nno occasi<;llla ;nem diar·

rheas, nem dores de estomago, nem
arotos como pl'odu2icu'l frequentemento
I1S preparações' de copahu.
A esseucia pura 'de, Santal não ,e:s.ala

cheiro revelador.
'

'

As perolas de Santal do Dr Clcrtan,
prepliradas.com a approbação da Aca-

It,U:A TIRADEN.TES N. 1 (antigà, rua,' da LAPA dernia.de Medicina de Pariz,.contem
eS�llIlCl� pura. e sU,a efficaclda;de �.

.'
' /..

Ilfll't�l 'liOS çOfl'Unmentos contl,1gtosoa,

" ,. C�deiras americanas, de diversas qualidades, por preços o� esquintamentos c tOUl1-a a� ínflamI?ll!.·
bal'aiissimo's e caegaàas, directildlente pelo ultimo paquete .Mo:" �O?S o.u catfll'l'hoE! dos orgaoes, gemtº­

bUias para l'alas de vlsitas,-Camas para casal,para solteiro,de urp:d�o:�r to�ada:_atodoBo,8pedQdol
vento: ca.d�iras de balanço austriacas amerkallas bidets lava- da b1enorrhagla. Tomando as,perolas

" ,.,.-�, d"'" 'd" ,I :,' >
' '," de Santal do D' Clertan, os doentes

tonos. ca. e�ras e lo�a, marquezas de cazal e sol teJro. sito ilB3e"'urados de ter um prod'ucto
,. "'Tüdo ,por PxeçQ�, reduzidos. q�e lDer�(le toda: c,onJian�a. - Ex(qir

�
, ,

a firma. = Vende-se na mar parte daa

UNIC0 DEPOSITO NESTA CAPITAL pb&rmaeiaa.

DAS PELO

" Affecções lleutal'ia&

Â formub. t1� PIERllE �QU!.:i..SA:UD e seus processos primitivos são escrupu� ,

losa�len�e :respc�tn,d03, �ste' :��1i.%.ir dos JIOS505 Padres go,z:i. dllS propriedades mais

preCIOsas. Prevem a C;tfl� 110s' dÜ!lCet'i que tor:la itlyos ao mesmo tempo que os canso ..

lida: ]�xpelle � �a!lgll(l (;[\::; ,gcngiV;-l.3 qUI2: t,o:�itiea. e rOfOl\'� a ('H8sipa toüa inchaçãq.
Punfica o hnhto e S'_Lllí:'i\ a hoeça. (:lU qlle ddx,L um,t f�eseUl'a üeliciosa e· duravel.

,:rrcvclll e cura as LP.res ue g;lI'rg<1nt�I,� :1S l:u::up.lidÜt·s. i1l11amma-(!i)c!!, as a.phtas e irri·

ta.çúes (1e toda ftspecie, N'Ulll�� p.ÜU,VfU, 11 :lSO 'q'.loti<}ÜUlO Jo ·j'f.i.Íix.ir dos E.1t. pp�
Benedlc'tinos asscgura i1 "le perpettu dl� Gal'°'anta e da Bocca. Como

) vê-se, o especifioo dnco
.

t:>

vezes secular uos nossos
t Reverendos Pltlh�e5 nada.
, tem de oommum com os

t prodQ,ctos unicamellte
agra.davei� ospalhadns 110

� commel'cio; d'e:lles dis:'
tillgue�se ta.nto por suas

virtudes preventi­
va,� pomo por sua acção
'cllratiYl!, e�er9'iça,
rapida e certa.

AGEN,TE, Gf;R.P"'[- ,,;

'P�po�itos emSI.-Oa,tharina : ELl�EU GUILHERME �a SILVA e em todas as Perfnmarias, Phalmaei&s e ))rlli�rial

ATKINSdN'S
WHITE ROSE
O :inais suave de tOdos os perfumes'
suaves. .A. unica essencia verdadeira é
a de ATKINBON. Evitar as contra(acçOe.

ATKINSON'S
'AGUA DE COLONI,4.'
bem preparad,,' é um do. perfum"s
dos mais, refrescante••� de ATII"Ili'SON
de fabriaação ingleza' é reconhecida

como a mais' 1lna.
Vendem,se em toda a parte.

;J. tfr. B. ATlUl\1'SOlll',
24, .Old Bond Street, Londres.
AVISO!. Legitim•• somente coÍn o rotulo j

, escudo azul e amlÇ:ello e a ma.rca 1..',
, de fabrica uma "Rpsa bra.nca"

-�

.

r ponto cOJp.pletq ��4ereço.c.

• : 'f
.

�S:X(/i'[l/1e;{/'8,Reg,n(j;lJ!({
JtA;\ U lI11ia jJi'e(J;ll'il\:8,u'de gosto

",,__',<!,!," suave e de uma. emeaciá
palen�e contra às. molestáa-s tios
�1:o.n,cl�I();",S e �o peito. Seus p-rirítlfli,ôs,'
acllvo�"ao tll'ad(l�das phpl,tas nie'ô'i­
Clllaes g'l.i,e lêllJ propriedades proprfas
p�,tl'aajyvJa\, e curai' a tosse.

,13a,stam duas a- tre� colheres de
'Xm:ope de RegllaulrJ para calm,Dr a
tosse de �rrit.;H�ão, �as constipuçõ�s,
do, defluxo el'ldellllco do c'1f.arrho
da Ill'flllchite; .h asrhina" etc., sem
�)cea�lOnar perd." do appetite. _.
l)J'ep<lI'"l-Sf:> ,ec,ie !_Ll'oduclo

Ga�a L. Frere. A. CHAUPIGNY e C;.
sn�',e", rIJa Jacob., �9, Pal'iz, � 'n�
maior parte da,; pharmaCias d'J todos,
os paize:,.

•
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